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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 
 

 

É um livro, o mar. 

Pescadores, marinheiros 

sem parar o lêem. 

 

* 

 

Outro livro: a terra, 

que aprenderam a ler 

os bons camponeses. 

 

* 

 

A montanha é um livro 

que os velhos aldeões 

não se cansam de ler. 

 

 

Um gato no colo 

dorme sob um toldo: livro 

nas mãos da leitora. 

 

* 

 

Galo a ler a luz. 

Mocho a ler a noite. E gato 

o sol de inverno. 

 

* 

 

Leio à sombra de árvore. 

Compensar o meu silêncio 

é o papel dos pássaros. 

 

Liberdade 

Entre o nome livro 

e o adjectivo livre 

um verbo: ler. 

 
 

 

Biblioteca pública. 

Livros sobre solidão 

- que aqui não procria. 

 

* 

 

Espreita um marcador 

de entre as páginas dum livro. 

A casa é habitada. 

 

* 

 

Um livro na estante. 

A espera silenciosa 

- coração e olhos. 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

João  Pedro   Mésseder 

nasceu em 1957, no Por-

to, e é autor de mais de 

trinta títulos, alguns 

deles premiados, nas 

áreas da poesia 

(Elucidário de Youkali e 

outros), da narrativa breve (Contos do 

Quarto Minguante), do aforismo (Guias 
Sonoras e Outras Abrasivas) e da escrita 

para a infância (Tudo É sempre Outra Coi-

sa, entre muitos outros). Nome literário de 

José António Gomes, Professor Coordena-

dor da Escola Superior de Educação do 

Instituto Politécnico do Porto. Doutorado 

em Literatura Portuguesa do século XX 

pela Universidade Nova de Lisboa, publi-

cou estudos sobre Literatura Portuguesa e 

Literatura para a Infância e a Juventude, 

além de antologias.  

 
 

 

Ler muito amarrota 

os olhos de, tão abertos, 

buscarem a luz. 

 

* 

 

Livros e silêncio,  

duas pátrias sem fronteiras. 

Apátrida é o ruído. 

 

* 

 

Não gasta um minuto 

a ler um poema. Quem é 

este presidente? 

 

Livro de maio 

 

Escrito a vermelho,  

tem um brilho de suor  

o livro de maio. 
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